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Prefeito de Anapu capta recursos 
para viabilizar projetos na região 

O prefeito de Anapu, Luiz Carlos (Republicanos), anunciou que mantém contatos para a captação de recur-
sos em euros, com o objetivo de financiar projetos ambientais já existentes no município, além de iniciativas 
de recuperação florestal e controle de carbono. Para garantir a viabilidade desses recursos, o prefeito man-
tém diálogo constante com empresas especializadas em consultoria de investimentos.

O torneio de pesca esportiva “Pacu de Se-
ringa”, organizado pelo Xingu Praia Clube, 
com apoio da Prefeitura de Altamira, da Se-
cretaria de Turismo, da Norte Energia e do 
comércio local, está com inscrições abertas. 

Altamira terá seu primeiro cur-
so particular de Medicina na 
Faculdade Serra Dourada, 
que anunciou a primeira turma 
de 56 alunos este ano com 
formatura prevista para 2031. 

Altamira terá 
primeiro curso 
particular de 
Medicina

Inscrições abertas 
para o torneio de 
pesca esportiva 
“Pacu de Seringa” 
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Fiepa amplia 
parcerias e 
atrai novos 
investimentos 
para a região 

Linhas de crédito 
impulsionam o agronegócio 
em Altamira 

O Guaraná 
Paraense, 
que começou 

pequeno 
em 2011, 

conquista 
o Xingu 
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Abertas as inscrições 
para o 23º Torneio de 

Por Flávia de Souza

O “Pacu de Seringa” 
é um evento orga-
nizado pelo Xingu 
Praia Clube, com 

apoio da Prefeitura de Alta-
mira, da Secretaria de Tu-
rismo (Semtur), da Norte 
Energia e do comércio local. 
As inscrições para o torneio, 
que acontecerá em abril, já 
estão abertas.

O festival, que acontece 
anualmente há 23 anos, é 
um dos mais importantes 
do Pará. O nome “Pacu de 
Seringa” faz referência ao 
hábito alimentar do peixe, 
que se nutre dos frutos das 
seringueiras, muito comuns 
nas margens do Rio Xingu.

A expectativa para este 
ano é receber mais de 700 
pessoas vindas de várias re-
giões do Estado e do País. 
O torneio não possui fins lu-
crativos e busca promover a 
pesca consciente e susten-
tável, lembrando que todos 

Evento acontecerá em 
abril com o máximo 
de 140 equipes, em 
Altamira

os peixes fisgados são medi-
dos e pesados e, em segui-
da, devolvidos às águas.

Além disso, o evento cos-
tuma movimentar o setor de 
hotelaria e transporte, fa-
zendo com que a cidade se 
prepare para receber os vi-
sitantes. Em 2025, o “Pacu 
de Seringa” ocorrerá entre 
os dias 19 e 21 de abril. As 
inscrições podem ser feitas 
na Secretaria do Xingu Praia 
Clube, na Cia da Pesca, na 
Xingu Pesca e na Pontal 
Pesca. O valor por equipe, 
que pode ter até cinco pes-
soas, é de R$ 500,00. O nú-
mero total de equipes será 
de, no máximo, 140, então 
os interessados devem se 
apressar.

A premiação desse ano 
será um sorteio de um cas-
co de alumínio de 7 metros 
com motor de 30 HP para as 
equipes que seguirem o re-
gulamento. Além do torneio, 
o clube realizará um bingo 
beneficente aberto ao públi-
co, com cartelas no valor de 
R$ 60,00.

Uma novidade dessa edi-
ção é que a modalidade será 
totalmente digital. Os com-
petidores deverão fisgar os 
peixes, registrar um vídeo 
medindo e pesando o ani-
mal e devolvê-lo à natureza. 
O torneio busca, por meio 
da pesca esportiva, promo-
ver a valorização da sus-
tentabilidade e do turismo  
na região.

Pesca Esportiva 
Pacu de 
Seringa
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O nome do município de Uruará, no 
sudoeste do Pará, pertencente à mi-
crorregião de Altamira, tem origem 
indígena e significa “Cesto de Flores”. 
Uruará surgiu como um povoado nos 
anos 1970 e, em 1984, foi elevado 
à categoria de distrito, pertencente 
ao município de Prainha. Em 1989, 
obteve sua autonomia municipal. Na 
década de 2000, o município passou 
por mudanças significativas devido às 
migrações, especialmente de pessoas 
vindas do Nordeste e do Sudeste, o 
que resultou na expansão de novos 
bairros. A economia de Uruará gira em 
torno do agronegócio, destacando-se 
a extração de madeira, o cultivo de 
cacau, urucum e pimenta-do-reino, 
além do comércio em geral. O municí-
pio também possui grande quantidade 
de gado de corte e leiteiro, reforçando 
sua importância no setor agropecuário 
da região.

Altafolia tranquilo: PM não registra ocorrências
DIVULGAÇÃO

O Carnaval de Altamira retor-
nou em grande estilo e entrou 
para a história da cidade, não 
apenas pelo recorde de públi-
co e pela qualidade dos shows 
nacionais, mas também pela 
segurança do evento. Pela pri-
meira vez, o 16º Batalhão da 
Polícia Militar comemorou o en-
cerramento da festa sem regis-
trar nenhuma ocorrência.

“Não houve nenhuma ocor-
rência registrada. Não sei se 
isso já aconteceu antes, mas 

esse resultado se deve ao fato 
de que todas as forças de se-
gurança estaduais começaram 
a atuar bem antes da festa”, 
destaca o comandante do 16º 
BPM, TenCel. Vagner Jorge 
Mendes.

Esse feito é resultado de um 
planejamento estratégico ro-
busto e de um alto investimento 
da Prefeitura de Altamira, que 
uniu esforços com a Polícia 
Militar, a segurança municipal 
e profissionais da segurança 

privada. O trabalho integrado 
garantiu que as quatro noites 
de folia fossem marcadas pela  
tranquilidade. 

“Foram mais de 50 policiais e 
todas as viaturas da PM desti-
nadas à segurança do Carnaval 
durante todas as noites de fes-
ta. A prefeitura contratou segu-
ranças de instituições privadas, 
além de contar com o apoio 
do Detran, Demutran e Guar-
da Municipal. O resultado foi 
esse”, explicou o comandante.

CARNAVAL

Faculdade Serra Dourada anuncia primeiro curso de Medicina
INOVAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Faculdade Serra Dou-
rada anunciou a implanta-
ção do curso de Medicina 
em Altamira, um marco im-
portante para o desenvol-
vimento educacional e da 
área de saúde na região. 
Com duração de seis anos, 
a primeira turma iniciará os 
estudos em 2025, com pre-
visão de formatura para o 
final de 2031.

Inicialmente, o curso 
oferecerá 56 vagas, apro-
vadas pelo Ministério da 
Educação (MEC). Segun-
do Daiane de Oliveira, re-
presentante da instituição 
em Altamira, a decisão de 
implantar a graduação se 
baseia na sólida estrutura 
já existente na Serra Doura-
da para cursos da área da 
saúde e na necessidade de 

médicos na região da Tran-
samazônica.

“A Medicina está che-
gando para somar, vem 
realmente como a cereja do 
bolo para completar toda a 
equipe multiprofissional da 
área da saúde. Além disso, 
enxergamos a necessidade 
e a carência de médicos na 
região, e o potencial que te-
mos de desenvolver ainda 

mais a educação com qua-
lidade”, destacou Daiane.

A metodologia do curso 
será voltada para a práti-
ca, inserindo os estudantes 
desde os primeiros anos 
em atividades junto a co-
munidades ribeirinhas e in-
dígenas.

A Serra Dourada che-
gou em Altamira no final de 
2017, iniciando suas ativi-

dades em 2018, com oito 
cursos. Hoje, a instituição 
faz parte do grupo Trivento 
Educação, que se dedica a 
levar ensino de qualidade 
para cidades interioranas. 
Atualmente, a faculdade 
conta com, aproximada-
mente, 2.200 alunos e ofe-
rece cerca de 18 cursos, 
com destaque para Direito, 
Psicologia e Odontologia.

Faculdade Serra Dourada receberá novo 
curso de Medicina em Altamira
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Da origem humilde ao 
empreendedorismo em Altamira

Prefeitura de Vitória do Xingu realiza 
obras na saúde, educação e habitação

DIVULGAÇÃO

Por Flávia Souza

Na coluna História de 
Sucesso desta semana, 
iremos conhecer o adminis-
trador Odair de Pinho, de 
50 anos, mais conhecido 
como Pinho. Casado e pai 
de um menino, ele é natu-
ral de Florianópolis (SC) e 
veio para o Pará em 2000, 
de onde nunca mais saiu, 
fazendo o que sabe de me-
lhor: empreender.

Atualmente, Pinho é um 
megaempresário, adminis-
trando vários empreendi-
mentos em Altamira, como 
o Xingu Praia Clube, a loja 
de informática Perform Sto-
re e a Faculdade de Ciên-
cias Humanas e Sociais do 
Xingu – Facx.

Diário: De onde surgiu 
esse lado empreende-
dor? Você sempre quis 
empreender?

Pinho: Essa veia para o 
empreendedorismo é muito 
antiga. Vindo de uma famí-
lia muito humilde, eu sem-

pre almejei empreender. 
No passado, costumava 
fazer cursos que estimula-
vam a oratória, o empreen-
dedorismo e a motivação. 
Então, sempre gostei des-
sa área, tanto que montei 
uma escola de treinamento 
voltada para cursos profis-
sionalizantes, abrindo seis 
unidades no Sul do País e, 
depois, mais três no interior 
do Pará.

Com o tempo, veio a 
ideia de fundar uma facul-
dade presencial em Alta-
mira, porque senti que os 
estudantes sempre tinham 
que se especializar em ou-
tros lugares e não retorna-
vam para a cidade, enfra-
quecendo a mão de obra 
local. Hoje, faz 12 anos que 
estamos formando alunos, 
com turmas de qualidade 
e cursos autorizados pelo 
MEC.

Diário: Quais são seus 
empreendimentos no 
momento? Fale um pou-
co sobre cada um deles.

Por Adalberto Santos

A Prefeitura de Vitória do 
Xingu está trabalhando para 
entregar à população a nova 
Unidade de Saúde da Família 
(USF), que passa por obras 
de reforma e ampliação e ofe-
recerá mais espaço e conforto 
para usuários e profissionais.

Ainda no setor de saúde, 
a Unidade Básica de Saúde 
(UBS) da comunidade Le-
onardo da Vinci, no km 18, 
também está sendo refor-
mada e ampliada, com mais 
salas para enfermarias, espa-
ços de isolamento, áreas de 
descanso para plantonistas e 
outras dependências. O Hos-
pital Municipal também passa 
por obras de ampliação e re-
forma, incluindo novas enfer-
marias e salas de soroterapia.

A construção do Centro Po-
liesportivo de Vitória do Xingu 
contará com espaços para 
aulas de balé, piscina olímpi-
ca e vestiários — um impor-
tante investimento no esporte 
municipal. O prefeito Márcio 
Viana visitou a obra do com-

HISTÓRIA DE SUCESSO AVANÇOS

Pinho: Hoje, além das 
minhas empresas, estou 
como presidente do Xingu 
Praia Clube, sou membro 
da maçonaria, diretor da As-
sociação Comercial e tam-
bém atuo em empresas do 
terceiro setor para ajudar a 
sociedade. Acredito que te-
mos que fazer parte da so-
lução dos problemas, e estar 
inserido em entidades ou ór-
gãos que buscam melhorar, 
e o meio em que vivemos faz 
parte disso.

O prefeito de Anapu, Carlos do Posto

DIVULGAÇÃO

Prefeito de Anapu busca captação 
de recursos internacionais 
para projetos ambientais

Por Adalberto Santos

O prefeito de Anapu, 
Luiz Carlos (Re-
publicanos), está 
em busca de in-

vestimentos internacionais 
para fortalecer projetos de 
preservação ambiental no 
município.  Tendo em vista, 
que há recursos internacio-
nais voltados à recupera-
ção florestal e ao crédito de 
carbono.

A prefeitura pretende cap-
tar recursos para financiar 
projetos já existentes em 
Anapu. Para isso, a admi-
nistração municipal tem tra-
balhado no aprimoramento 
dessas iniciativas e mantém 
diálogo constante com em-
presas especializadas em 
consultoria e captação de 
investimentos para garantir 

Gestão municipal 
pretende atrair 
investimentos para 
recuperação florestal 
e crédito de carbono, 
gerando empregos 
e fortalecendo a 
economia local 

a viabilidade dos recursos.
Luiz Carlos destaca que 

há exigências específicas 
para o recebimento desses 
valores. “É fundamental que 
o investimento seja direcio-
nado para conta exclusiva 
do projeto, garantindo que 
a tramitação da verba ob-
servando as normas legais. 
Além disso, o projeto preci-
sa ser aprovado pela Câma-
ra de Vereadores, licitado e 
devidamente aplicado”, ex-
plica.

A gestão municipal esti-
ma que a iniciativa possa 
gerar mais de 1000 (mil) 
empregos diretos e indire-
tos, além de desenvolver a 
economia local. O prefeito 
acredita que essa movimen-
tação financeira contribuirá 
para fortalecer a geração 
de emprego e renda, além 
de atrair grandes empresas 
interessadas em investir no 
município.

“Importante ressaltar, que 
o município cria meios de 
desenvolvimento econômico, 
e não dependa tão somente 
das verbas estaduais e fede-
rais. É necessário buscar re-
cursos também no exterior”, 
enfatiza Luiz Carlos.

Altamira investe no turismo local
Por Meire Dias

Altamira, localizada 
no coração da Amazô-
nia, está se destacando 
como um destino turísti-
co promissor. A prefeitura 
tem investido em projetos 
estratégicos para alavan-
car o turismo e atrair vi-
sitantes de várias partes 
do Brasil e do mundo. 
A cidade conta com ini-
ciativas como a Rota 
Turística do Cacau, que 
valoriza o turismo rural e 
gastronômico, com foco 
na produção de cacau e 
chocolate.

Já a Pesca Esportiva 
no Xingu está consoli-
dando o município como 
um polo para os pescado-
res. O Roteiro das Tarta-
rugas da Amazônia, vol-

tado para o ecoturismo, 
também promete atrair 
turistas interessados na 
biodiversidade local.

A revitalização da Orla 
do Cais é uma das prin-
cipais ações para tornar 
a cidade mais atrativa. O 
projeto inclui melhorias 
na infraestrutura, aces-
sibilidade e criação de 
novos espaços de lazer, 
impulsionando o turismo 
e o comércio local.

Além disso, Altamira tem 
se destacado por sediar 
grandes eventos. O Pesca 
Trend Show e o Festival 
do Chocolate atraíram tu-
ristas e movimentaram a 
economia local, enquanto 
o Carnaval de Altamira, 
resgatado após oito anos, 
trouxe ainda mais visibili-
dade à cidade.

PROJETOS ESTRATÉGICOS

Vice-prefeita, Thais Nascimento, o prefeito Dr. Loredan, 
a primeira-dama, Paola Abucater e a secretária de 
Turismo, Priscilla Couto: turismo na pauta do dia

DIVULGAÇÃO

plexo Pedro Sampaio.
“É uma conquista muito 

grande, uma piscina para 
atender todos os jovens, au-
las de jiu-jítsu voltadas para a 
educação, cultura, esporte e 
lazer, que são compromissos 
que nós temos”, disse o pre-
feito após a visita.

No centro de Vitória do 
Xingu, a prefeitura está cons-
truindo a Praça da Criança, 
um espaço de lazer e entre-
tenimento que se tornará um 
cartão-postal da cidade.

Trinta moradias populares 
estão sendo construídas na 
sede, garantindo mais dig-
nidade e qualidade de vida 
para famílias que precisam 
de uma residência adequada.

Na educação, em parceria 
com o Estado, está sendo 
construída uma creche com 
padrão MEC, que atenderá 
300 crianças, e as escolas de 
ensino infantil e fundamental 
Dulcinéia de Almeida e Do-
mingas Fortunato estão sen-
do reformadas e ampliadas.

O prefeito de Vitória do Xingu, Márcio Viana

DIVULGAÇÃO
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Por Michelly Araújo

A Federação das In-
dústrias do Estado 
do Pará (Fiepa) 
está empenhada 

em fortalecer e reatar par-
cerias estratégicas para 
impulsionar ações de de-
senvolvimento na região 
do Xingu.

Após os resultados po-
sitivos alcançados no ano 
passado, a instituição co-
memora o sucesso de pro-

Federação comemora 
o sucesso de projetos 
de criação de peixes 
em tanques-rede 
e busca novos 
investimentos para 
o desenvolvimento 
sustentável

jetos como a implantação 
de tanques-rede para a 
criação de peixes, inicia-
tiva que gerou impactos 
significativos para a eco-
nomia local e beneficiou os 
produtores da região. Com 
base nessa experiência 
bem-sucedida, a expecta-
tiva para este ano é ainda 
maior. “Estamos construin-
do novas parcerias com 
Belo Sun e Norte Energia, 

mas nada ainda foi forma-
lizado”, destaca o gerente 
de projetos da Fiepa, Eurí-
pedes Amorim.

A Fiepa busca atrair no-
vos investimentos e con-
solidar colaborações com 
parceiros estratégicos e in-
vestidores locais, visando à 
implementação de projetos 
sustentáveis que promovam 
geração de renda, desen-
volvimento social e fortale-

cimento da economia regio-
nal. “Em Altamira, este ano, 
estamos sem ações com as 
mantenedoras, apenas no 
Oeste e Baixo Amazonas”, 
afirma Amorim.

A Federação segue com-
prometida com o cresci-
mento da indústria e do 
setor produtivo no Pará, 
contribuindo para a inova-
ção e sustentabilidade nas 
cadeias produtivas locais.

Fiepa na feira do pescado, resultado de projeto sustentável

Fiepa busca fortalecer 
parcerias e projetar novos 
investimentos
para região 
do Xingu

Mercado Municipal: uma tradição 
familiar que ultrapassa gerações

Por Michelly Araújo

De mãe para filha, o tra-
balho na feira do Mercado 
Municipal se tornou tradição 
e sustento para a família de 
Márcia de Souza Araújo, de 
34 anos. Ela começou aju-
dando a mãe e, hoje, tem os 
filhos ao seu lado no negócio 
que mantém no local através 
de gerações.

Desde menina, ela conhe-
ce bem a rotina do Mercado 
Municipal. Começou a traba-
lhar aos 12 anos, ajudando a 
mãe, Dona Maria Sousa, que 
há mais de três décadas tira 
dali o sustento da família.

Enquanto muitas crianças 
estavam brincando, Márcia 
estava aprendendo a pesar 
frutas, atender os clientes e 
entender que, na feira, cada 
venda faz diferença. “Eu 
sempre gostei de ajudar mi-
nha mãe na banca dela, e 
aproveitei para aprender com 
ela também, né?”, diz Márcia.

Quando completou 18 
anos, decidiu abrir sua pró-
pria banca. Com esforço e 

determinação, começou a 
vender frutas, verduras e 
legumes. Aos poucos, con-
quistou clientes fiéis e trans-
formou aquele pequeno es-
paço em sua principal fonte 
de renda.

Com o tempo, construiu 
sua própria família, casou-
se e teve três filhos — duas 
meninas e um menino — que 
hoje também auxiliam na fei-
ra, seguindo os passos da 
mãe e da avó.

“Eu não sei se meus filhos 
vão querer continuar meu 
negócio, mas eu nunca pen-
sei em trabalhar com carteira 
assinada. Eu gosto muito de 
estar aqui e de fazer o que 
faço”, afirma Márcia.

Dona Maria, que conhece 
cada canto da feira como a 
palma da mão, sabe bem o 
valor de ter um negócio pró-
prio. Para ela, o Mercado Mu-
nicipal não é só um lugar para 
vender mercadorias, mas 
uma oportunidade de cresci-
mento e de independência. 
“Não me vejo fazendo outra 
coisa”, confessa Dona Maria.

ECONOMIA

DIVULGAÇÃO

A feirante Márcia de Souza Araújo, de 34 anos, e as filhas; uma 
hostória de gerações no Mercado Municipal de Altamira

Avanços e desafios na relação
entre município e indígenas

Projeto de reflorestamento da 
prefeitura beneficia agricultores

Por Meire Dias

A relação entre a gestão mu-
nicipal e os povos indígenas 
do Médio Xingu tem passado 
por mudanças recentes, com 
a discussão de pautas essen-
ciais como saúde, educação e 
moradia. Em reuniões realiza-
das, a administração assumiu 
compromissos importantes para 
atender demandas que há anos 
aguardam soluções.

Um dos marcos dessa nova 
abordagem foi a proposta inédi-
ta da primeira-dama do municí-
pio para a criação dos primeiros 
Jogos dos Povos Indígenas do 
Médio Xingu. A iniciativa gerou 
grande expectativa entre as co-
munidades indígenas da região 
de Altamira, consolidando-se 
como um importante instru-
mento de valorização cultural e 
fortalecimento da relação entre 
os povos indígenas e o poder 
público.

Por Meire Dias 

Paralelamente às linhas de 
crédito, os agricultores de Al-
tamira têm recebido assistên-
cia para o reflorestamento, em 
uma ação que visa promover 
o desenvolvimento sustentá-
vel e apoiar os pequenos pro-
dutores rurais.

A iniciativa da Prefeitura 
de Altamira, com o apoio do 
Governo do Estado, Emater, 
Instituto de Desenvolvimento 
Florestal e da Biodiversidade 
(Ideflor-Bio), Ministério Públi-
co do Estado do Pará (MPPA) 
e Norte Energia, entregou, no 
último sábado, cerca de 26 
mil mudas de cacau e 50 kits 
de sementes de açaí para os 
agricultores do Projeto de As-
sentamento Lages, localizado 
no Travessão da Firma, Zona 
Rural de Altamira. A entrega 
faz parte do Projeto Reflores-
ta, cujo objetivo é recuperar 

MÉDIO XINGUSAÚDE

Outro avanço significativo 
foi a decisão da administração 
municipal de assumir compro-
missos com a educação indí-
gena. Durante anos, as escolas 
construídas pela Norte Energia 
permaneceram sem manuten-
ção, levando à deterioração 
dos prédios. Nenhuma gestão 
anterior havia se responsabili-
zado pela continuidade dessas 
estruturas. Agora, a Norte Ener-
gia comprometeu-se a reformar 
as unidades escolares, forne-
cendo materiais para o início  

da recuperação.
A população indígena do 

Médio Xingu aguarda há anos 
a efetivação de um ensino de 
qualidade dentro das aldeias, 
especialmente desde a implan-
tação da usina de Belo Monte. 
Além disso, a regularização dos 
salários dos professores que 
atuam nos territórios indígenas 
tem sido uma prioridade. A ad-
ministração municipal está tra-
balhando para quitar os atrasos, 
garantindo melhores condições 
de trabalho aos educadores.

áreas ambientais degradadas 
e fortalecer a agricultura local.

Sustentabilidade
Lançado há dois anos, o Pro-

jeto Refloresta busca recuperar 
áreas ambientais degradadas 
por meio do uso de Sistemas 
Agroflorestais (SAFs), uma 
prática que integra árvores e 
culturas agrícolas, proporcio-
nando benefícios tanto para 
o meio ambiente quanto para  
a geração de emprego e renda.

As mudas entregues 

são cultivadas em vivei-
ros locais, o que não só 
fortalece a economia da 
região, mas também ga-
rante plantas com quali-
dade fitossanitária ade-
quada.

A Prefeitura de Altami-
ra segue comprometida 
em apoiar os agriculto-
res locais e promover 
práticas sustentáveis 
que beneficiem tanto o 
meio ambiente quanto 
as famílias rurais.

Prédio da Funai tem sido palco das discussões
Agricultores também têm recebido linhas 
de crédito para o reflorestamento

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO
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Linhas de crédito e projetos 
sustentáveis impulsionam 
agronegócio e agricultura

Por Meire Dias

Altamira, no sudo-
este do Pará, tem 
experimentado um 
crescimento signi-

ficativo no agronegócio e 
na agricultura familiar. Esse 
avanço é impulsionado por 
diversas iniciativas de crédi-
to, regularização ambiental 
e programas de incentivo 
ao plantio, que fortalecem 
a economia local e promo-
vem práticas sustentáveis 
no campo.

O Cadastro Ambiental 
Rural (CAR) é um registro 
público obrigatório para imó-
veis rurais no Brasil, cujo ob-
jetivo é integrar informações 
ambientais. Em Altamira, o 
Sindicato dos Agricultores 
de Altamira (Siralta) tem 
desempenhado um papel 
fundamental, orientando e 
apoiando os produtores na 
realização desse cadastro, 
requisito essencial para o 
acesso a linhas de crédito 
e financiamento agrícola. 
Além disso, o CAR con-

O Cadastro Ambiental 
Rural é essencial 
para que o agricultor 
consiga financiamento 
e promova o 
desenvolvimento do 
seu negócio

O prefeito de Altamira, Dr. Loredan, com 
agricultores reforça a importância da produção 
para o fortalecimento da economia

tribui para o planejamento 
ambiental e econômico, aju-
dando os produtores a man-
terem suas propriedades re-
gularizadas.

Linhas de Crédito Dispo-
níveis

Altamira conta com diver-
sas opções de crédito para 
apoiar os produtores rurais:

Banco da Amazônia: vol-
tado para o agronegócio e 
a agricultura familiar, ofere-
ce soluções financeiras que 
promovem o desenvolvi-
mento sustentável e aumen-
tam a renda dos agricultores.

Banpará: o Banco do Es-
tado do Pará disponibiliza 
linhas de crédito para pe-
quenos, médios e grandes 
produtores, apoiando a pro-
dução agropecuária em todo 

o estado.
Sicredi: uma das maiores 

cooperativas de crédito do 
Brasil, oferece diversas li-
nhas de crédito para o agro-
negócio, destacando-se pela 
concessão de crédito rural.

Banco do Brasil: em par-
ceria com a Prefeitura de 
Altamira, realizou o Circuito 
Negócios Agro 2023, evento 
que gerou novas oportunida-
des de negócios e promoveu 
conhecimento técnico no 
campo.

Pronaf e o Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar

O Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf) é uma ferra-
menta essencial para os pe-
quenos produtores, oferecen-
do crédito com baixas taxas 

de juros. Isso permite o au-
mento da capacidade produti-
va, a geração de empregos e 
a redução das desigualdades 
no meio rural.

Desenvolvimento susten-
tável

As ações de regularização 
ambiental, as linhas de cré-
dito e os programas de in-
centivo têm sido fundamen-
tais para o fortalecimento do 
agronegócio e da agricultura 
familiar em Altamira. A par-
ceria entre instituições finan-
ceiras, o Siralta e a Prefeitura 
demonstra um compromisso 
com o desenvolvimento eco-
nômico sustentável, garan-
tindo aos produtores melho-
res condições de trabalho e 
incentivando práticas agríco-
las responsáveis.

Bombeiros fazem treinamento 
de salvamento com escadas
Por Michelly Araújo

O 9º Grupamento de 
Bombeiros Militar (GBM) 
de Altamira promoveu o 
“Workshop Operacional: 
Salvamento com Esca-
das”, abordando as três 
principais técnicas de 
resgate com esse equipa-
mento essencial: escada 
em trilho, escada rebatida 
e escada mão francesa.

A capacitação reuniu 
bombeiros da unidade de 
Altamira visando aprimo-
rar técnicas e protocolos 
operacionais em cenários 
de emergência. Durante o 
treinamento, os militares 
participantes receberam 
instruções teóricas e rea-
lizaram exercícios práticos 
nas três modalidades de 
salvamento mencionadas.

O salvamento com es-
cadas é um procedimento 
fundamental para opera-
ções de resgate em locais 
elevados ou de difícil aces-
so, proporcionando uma 
via segura para a evacu-
ação de vítimas e o des-
locamento de bombeiros. 
Esse tipo de técnica é am-
plamente empregado em 
situações de incêndios, 
desabamentos, enchentes 

e salvamentos em altura.
O workshop integra o 

cronograma de aperfei-
çoamento do Comando 
Operacional do Corpo de 
Bombeiros Militar do Pará 
(CBMPA), tendo o 9º GBM 
sido escolhido para condu-
zir essa edição do treina-
mento.

“A gente nunca passou 
por esse treinamento an-
tes e, como está tendo 
muita edificação vertical 
em Altamira e na região, 
isso é uma determinação 
de Belém. Então, vários 
quartéis fizeram esse trei-
namento hoje. Ele é muito, 
muito bom mesmo, é algo 
inovador”, explica o 3º Sar-
gento Frederico Vicentini.

Principais técnicas 
abordadas

- Escada em trilho (ou 
plano inclinado): utilizada 
para o resgate de vítimas 
localizadas em pavimentos 
superiores ou em áreas de 
difícil acesso, onde a saída 
por meios convencionais 
seria inviável ou demora-
da. Em alturas superiores 
a dois pavimentos, pode 
ser necessário o uso de 
técnicas complementares, 
como a tirolesa.

WORKSHOP

DIVULGAÇÃO

Grupamento do Corpo de Bombeiros de Altamira,  
sempre pronto para atender emergências

Equipes de futsal feminino se enfrentam em campeonatos no Estado
Por Flávia Souza 

As regras do futebol fe-
minino são as mesmas do 
futebol masculino, porém 
permitem ajustes para 
partidas entre mulheres. 
Não só as dimensões do 
campo, mas também o 
peso e a circunferência 
da bola, além da duração 
da partida, podem ser 
modificados para aten-
der ao padrão mais ade-
quado.

Em Altamira, a prefeitu-
ra lançou o primeiro cam-
peonato de futebol femi-
nino em 2023, por meio 
da Secretaria de Espor-
te e Lazer (Semel), no 
estádio municipal José 
Marino Bandeira, conhe-
cido como Bandeirão. 

FUTEBOL FEMININO

Com a participação de 11 
equipes de Altamira, Bra-
sil Novo e Medicilândia, o 
evento foi um sucesso.

Já em 2024, a segunda 
edição do campeonato 
teve como objetivo des-
tacar o talento das atle-

tas locais e contou com a 
participação das equipes 
Adeca, Juventus, Santa 
Fé, Rosa dos Ventos e 
Portuguesa, somando 125 
atletas no total da disputa.

Em 2025, na Arena 
Mourão, a diretoria de es-

DIVULGAÇÃO

Equipe da Portuguesa é uma das 
representantes do futebol feminino

portes e a comissão de 
futebol organizaram, no 
Dia das Mulheres, uma 
partida especial entre 
equipes femininas para 
prestigiar a data come-
morativa.

“A idade varia entre 
18 e 30 anos. Elas es-
colhem as equipes de 
que gostam, começam a 
treinar, e as que mais se 
destacam vão para as 
competições”, ressalta 
Marluce, treinadora de 
futebol e futsal feminino.

Ainda este ano, Alta-
mira deve contar com 
campeonatos de fu-
tebol para as catego-
rias de base e futebol 
feminino, como parte 
do planejamento da  
gestão municipal.
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Postos de saúde da Zona Rural 
de Altamira atendem à saúde básica

Por Meire Dias 

Os postos de saúde na 
Zona Rural de Alta-
mira, no sudoeste do 
Pará, são essenciais 

para o atendimento primário 
da população, funcionando 
como a principal porta de en-
trada para o Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Essas unidades oferecem 

Unidades da 
região oferecem 
consultas médicas, 
atendimento de 
enfermagem, 
vacinação, exames, 
curativos, inalações e 
aplicação de injeções

consultas médicas e de enferma-
gem, vacinação, realização de 
exames, curativos, inalações e 
aplicação de injeções. Além disso, 
os profissionais de saúde realizam 
visitas domiciliares, acompanha-
mento de gestantes e puérperas, 
e ações voltadas à saúde bucal.

A coleta de exames citopatoló-
gicos e a triagem de casos de sín-
drome gripal também estão entre 
os serviços essenciais oferecidos 
pela rede de saúde rural de Alta-
mira. Em casos mais complexos, 
os pacientes são encaminhados 
para especialistas, garantindo um 
atendimento contínuo e integral.

Equipes de Saúde
Nos postos de saúde da 

Zona Rural, os atendimen-
tos são realizados por equi-
pes compostas por médicos,  

enfermeiros, técnicos de enferma-
gem e Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS). Esses profissionais 
atuam de forma integrada para 
identificar as necessidades da po-
pulação e prestar um atendimento 
eficiente e humanizado.

Postos de Saúde
Diversas unidades estão dis-

tribuídas em diferentes ramais 
e comunidades da Zona Rural. 
Abaixo, estão os principais locais 
de atendimento: Posto de Saúde 
Babaquara; Posto de Saúde Bené 
da Nuca (Monte Santo); Padre Eu-
rico Krautler (Cipó Ambé); Posto 
de Saúde Ramal da Floresta; Pos-
to de Saúde São Lázaro (Ramal 
São Francisco); Posto de Saúde 
Travessão da 9; Posto de Saúde 
Princesa do Xingu; Posto de Saú-
de Vale Piauiense.

Por Flávia Souza

Nesta edição da coluna Ca-
minhos da Educação, iremos 
conhecer o professor de Língua 
Portuguesa e membro da Acade-
mia Altamirense de Letras, Jairo 
de Sousa, de 44 anos. Como edu-
cador, ele certamente já deixou 
marcas na vida de muitos alunos, 
assim como ensinou valores que 
podem ser levados para toda a 
vida.

Mais conhecido como Jairo pe-
los colegas e alunos, o professor 
é altamirense da Vila de Vitória, 
casado com Keila de Sousa, há 
19 anos. Ele leciona em Altamira 
e Vitória do Xingu, sendo concur-
sado em ambos os municípios, e, 
neste ano, completará 20 anos 
como docente.

Em 2000, saiu da Vila de Vitória 

para Altamira para cursar Letras, 
na Universidade Federal do Pará 
(UFPA). Em seguida, fez especia-
lização em Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias. Em 2018, 
concluiu o mestrado em Letras, 
pela Universidade Federal do 
Oeste do Pará (Ufopa). Durante a 
pandemia, iniciou o doutorado em 
Linguística pela Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio Grande do 
Sul (PUC-RS), que está em fase 
de conclusão. Atualmente, em Al-
tamira, Jairo é vinculado à Escola 
Dr. Ulysses Guimarães.

Diário: Por que escolheu ser 
professor? O que o levou a es-
colher essa profissão?

Professor: Minha escolha pela 
docência veio do desejo de con-
tribuir para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitá-

ria, onde a educação seja um 
direito efetivo e transformador. 
Acredito que ensinar é também 
aprender, compartilhar experi-
ências e construir sentidos co-
letivos, sempre considerando a 
realidade dos educandos e suas 
vivências. Ser professor, nesse 
sentido, é um compromisso ético 
e político com a formação do ser 
humano em sua plenitude, pois 
educar é um ato de esperança e  
resistência.

Diário: O que mais lhe dá pra-
zer nessa profissão?

Professor: O maior prazer na 
docência é testemunhar o cres-
cimento crítico e humano dos 
alunos. Inspirado pelos princípios 
de Paulo Freire, vejo a educa-
ção como um ato de libertação 
e transformação social. Nada é 

mais gratificante do que perceber 
quando um estudante compreen-
de seu próprio papel no mundo, 
questiona realidades, constrói no-
vos sentidos e amplia sua visão 
de si e da sociedade. O momento 
em que um aluno faz uma per-
gunta que revela um pensamento 
crítico em construção, quando ele 
se apropria da palavra e se sen-
te parte do processo educativo, é 
uma das maiores recompensas.

Diário: Dê um conselho para 
aqueles que desejam seguir 
essa área de atuação.

Professor: Meu conselho é: 
ensinar é mais do que uma pro-
fissão, é um compromisso ético, 
político e humano. Ser professor 
exige paixão pelo conhecimento, 
mas, acima de tudo, um olhar 
atento para a realidade dos alu-

nos e um desejo genuíno de 
transformar vidas por meio da 
educação. Além disso, prepa-
re-se para os desafios, porque 
educar em um mundo desigual 
exige resistência, paciência e es-
perança. Nem sempre será fácil, 
mas cada avanço de um aluno, 
cada questionamento genuíno e 
cada transformação despertada  
valerá a pena.

Diário: Qual o maior desafio 
dessa profissão no momento?

Professor: Desvalorização da 
profissão: Salários baixos, ex-
cesso de trabalho burocrático e 
falta de reconhecimento tornam 
a docência uma jornada de resis-
tência; Desafios tecnológicos e 
metodológicos: A era digital trouxe 
novas ferramentas, mas também 
ampliou a desigualdade no aces-

Caminhos da educação

O Sonho que virou sabor e tradição no Xingu 
Por Meire Dias

Quando Adeilson Be-
zerra Guiar chegou a Alta-
mira, na década de 1990, 
trazia na mala um sonho: 

estudar e construir um fu-
turo. Natural de Conceição 
do Araguaia (PA), ele viu 
no coração do Xingu um 
lugar de oportunidades, 
mas jamais imaginava que 

sua história se entrelaçaria 
com o sabor marcante de 
um guaraná que conquis-
taria a região.

Com coragem e espíri-
to empreendedor, fundou, 
em 2011, a Guaraná Para-
ense. O que começou pe-
queno, logo ganhou força. 
Hoje, a empresa produz 50 
mil fardos por mês, abas-
tecendo não só Altamira, 
mas toda a região. Seu 
time cresceu, contando 
com 39 funcionários di-
retos e 20 colaboradores 
indiretos, todos movidos 
pelo compromisso de levar 
qualidade à mesa da po-
pulação.

Além do guaraná, a em-
presa lançou a linha Alta-
mira, com sabores cola, 
uva e laranja, sem adição 

GUARANÁ PARAENSE

O empresário Adeilson Bezerra Guiar, fundador 
da Guaraná Paraense em 2011

DIVULGAÇÃO

de açúcar, para atender a um 
público cada vez mais exi-
gente.

Mas os sonhos continuam. 
O próximo passo é a cons-
trução de uma nova fábrica 
de 6.500 m², dentro de um 
espaço de 25 mil m², que im-
pulsionará a inovação e am-
pliará a capacidade produti-
va. Com a nova instalação, a 
empresa passará a produzir 
60 mil fardos por mês, 10 mil 
a mais do que atualmente. 
Além do tradicional guaraná, 
será lançada uma linha de 
água mineral, sucos e ener-
géticos.

“Cada conquista foi fruto 
de muito trabalho. Eu acre-
ditei em Altamira e Altamira 
acreditou em mim. Agora, 
queremos levar a qualida-
de da Paraense ainda mais 
longe”, afirma Adeilson, emo-
cionado ao ver seu sonho se 
transformar em legado.

so à educação; Educação crítica 
sob ameaça: Há uma crescente 
tentativa de deslegitimar uma 
educação que forme cidadãos 
críticos e questionadores. Dis-
cursos que atacam a liberdade 
de ensinar e aprender colocam 
em risco o papel transformador 
da escola.
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Empreender em Altamira: como o 
MEI pode transformar seu negócio

Por Meire Dias

O Microempreende-
dor Individual (MEI) 
é uma alternati-
va vantajosa para 

quem deseja formalizar o 
próprio negócio com simpli-
cidade e custos reduzidos. 
Criado pelo governo federal, 
o MEI é voltado para pesso-
as que trabalham por conta 
própria e faturam até R$ 81 
mil por ano, com a possibili-
dade de ter um funcionário  
registrado.

Se você mora em Altamira 
e está pensando em forma-
lizar seu empreendimento, 
saiba que o processo é sim-
ples e rápido. Para se tornar 
um MEI, basta acessar o Por-

O MEI é a porta de 
entrada para quem 
quer empreender 
de forma legalizada 
e com baixo custo, 
aproveitando as 
oportunidades que a 
formalização oferece.

tos como INSS, ICMS e ISS, de-
pendendo da atividade exercida.

Em Altamira, muitos microem-
preendedores têm se beneficia-
do dessa modalidade. Com o 
crescimento comercial e a diver-
sificação de serviços no municí-
pio, há um aumento significativo 
no número de MEIs, especial-
mente entre trabalhadores autô-
nomos das áreas de comércio, 
serviços e artesanato.

O incentivo à formalização tem 
proporcionado mais segurança 
jurídica aos pequenos empresá-
rios e, ao mesmo tempo, os torna 
mais competitivos no mercado.

Para quem deseja se formali-
zar, o Sebrae oferece cursos e 
orientações sobre como iniciar e 
gerenciar um negócio, além de 
dicas para ser um MEI de suces-
so em Altamira. Se você tem uma 
ideia ou uma pequena empresa 
informal, agora é o momento ide-
al para dar o próximo passo e ex-
pandir seus horizontes!

O MEI representa a porta de 
entrada para quem quer em-
preender de forma legalizada e 
acessível, aproveitando todas as 
vantagens e oportunidades que 
a formalização oferece.

Para abrir o MEI, o primeiro passo é acessar o Portal do 
Empreendedor, onde o cadastro é feito totalmente online

tal do Empreendedor, onde 
o cadastro é feito totalmente 
online. Não há necessidade 
de intermediários ou paga-
mento de taxas para a for-
malização.

Ao se registrar como MEI, 
o empreendedor passa a ter 
um CNPJ, o que facilita o 
acesso a crédito, a emissão 
de notas fiscais e garante 
benefícios previdenciários, 

como aposentadoria, auxí-
lio-doença e licença-mater-
nidade. Além disso, o MEI 
possui uma carga tributária 
simplificada, com uma taxa 
mensal fixa que inclui impos-

Alunos do colégio Gildete Dutra 
visitam academia altamirense de letras

Maçonaria em Altamira: tradição, 
filantropia e desenvolvimento
Por Meire Dias

A Maçonaria, uma das 
instituições mais antigas do 
mundo, tem forte presença 
em Altamira, no Pará. Origi-
nária das guildas medievais 
de pedreiros, a Maçonaria 
se consolidou como uma 
organização focada no apri-
moramento humano e so-
cial, com sua modernização 
em 1717, com a criação da 
Grande Loja de Londres.

Em Altamira, existem três 
Lojas Maçônicas ativas: 
Loja Simbólica de Altamira, 
Loja Fraternidade e Loja 
Pioneira, reunindo aproxi-
madamente 250 membros. 
As Lojas desempenham um 
papel importante na comu-
nidade, realizando ações 
sociais e filantrópicas, como 
campanhas de arrecadação 
de alimentos e apoio a hos-
pitais locais.

Um exemplo de parceria 
de sucesso é a colaboração 
entre as Lojas Maçônicas e 
a Prefeitura Municipal para 
a administração e manu-
tenção da Escola Antônio 
Inácio de Lucena. Fundada 
em 1996, a escola é um 

VISITA ORGANIZAÇÃO

Por Michelly Araújo

Os alunos do Ensino 
Médio do Colégio Gilde-
te Dutra participaram de 
uma visita-aula à Casa 
das Letras, sede da 
Academia Altamirense 
de Letras (AAL), em Al-
tamira. A atividade teve 
como objetivo proporcio-
nar aos estudantes um 
contato direto com a his-
tória, a literatura e a pro-
dução acadêmica local.

A recepção ficou a 
cargo da presiden-

te da Academia, pro-
fessora Rosângela 
Emerique, e de outros 
acadêmicos, que com-
partilharam informa-
ções sobre a importân-
cia histórica do prédio 
Casa das Letras, além 
de apresentarem as 
obras publicadas pelos  
membros da instituição.

O Colégio Gildete Du-
tra foi a primeira institui-
ção de ensino do mu-
nicípio a promover um 
evento educacional na 
Casa das Letras, con-

solidando uma parceria 
valiosa entre a escola e 
a Academia. A iniciativa 
reforça a importância 
do incentivo à leitura e 
à valorização da cultura 
local, ampliando o re-
pertório cultural dos es-
tudantes.

A experiência foi enri-
quecedora e abre cami-
nho para novas ações 
conjuntas entre a esco-
la e a Academia, forta-
lecendo o vínculo entre 
educação e cultura no 
município.

símbolo de cooperação, 
oferecendo educação de 
qualidade à comunidade. 
A Maçonaria contribui com 
reformas, entrega de mate-
riais pedagógicos e projetos 
educacionais.

Os membros da Maço-
naria de Altamira também 
se destacam em campa-
nhas de saúde, como doa-
ções de sangue no Hemo-
pa de Altamira e iniciativas 
de prevenção de doenças. 
Além disso, apoiam a for-
mação de jovens por meio 
da Ordem DeMolay e da 
Ordem Internacional das 
Filhas de Jó.

Na hierarquia maçôni-
ca, os presidentes das Lo-

jas são conhecidos como 
Veneráveis Mestres. Eles 
são eleitos pelos membros 
por meio de voto secreto e 
democrático. A seleção de 
novos membros também 
segue um processo rigo-
roso, que inclui recomen-
dação de maçons já inicia-
dos, avaliação do caráter 
e adesão voluntária, sem 
coerção.

A Maçonaria, embora 
não seja política nem reli-
giosa, defende princípios 
universais como justiça e 
igualdade, e continua a 
ser uma força importante 
na comunidade de Altami-
ra, equilibrando tradição  
e modernidade.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Alunos e professores do Colégio Gildete Dutra 
na visita-aula à Casa das Letras, sede da 
Academia Altamirense de Letras

Os membros da Maçonaria de Altamira; na 
hierarquia maçônica, os presidentes das lojas 
são conhecidos como veneráveis mestres
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DIÁRIO - O que se espera da nova gestão?
Presidente - Fortalecimento da Advocacia
A nova gestão deve priorizar políticas que 

valorizem a profissão do advogado, combaten-
do a desvalorização da categoria e garantindo 
condições dignas de trabalho. Isso inclui a luta 
contra o exercício ilegal da profissão e a defe-
sa de melhores remunerações, especialmente 
para os profissionais que atuam em regiões 
mais carentes.

Defesa da Democracia e do Estado Demo-
crático de Direito

Em um contexto de polarização política e de-
safios institucionais, a OAB tem um papel essen-
cial na defesa das instituições democráticas. A 
nova diretoria deve manter uma postura firme em 
prol da independência do Judiciário, da liberdade 
de expressão e do respeito aos direitos humanos.

Modernização e Acesso à Justiça
A gestão deve promover a moderniza-

ção do sistema jurídico, implementando 
ferramentas tecnológicas que agilizem 
processos e ampliem o acesso à justi-
ça. Além disso, a OAB pode atuar como 
mediadora entre o poder público e a 
sociedade, promovendo iniciativas que 
reduzam a burocracia e facilitem o aten-
dimento à população.

Formação e Capacitação
Investir na formação continuada dos advo-

gados é essencial para manter a excelência da 
categoria. A nova gestão deve priorizar cursos, 
palestras e programas de atualização. Além 
disso, é importante fortalecer a preparação dos 
jovens advogados, que enfrentam um mercado 
cada vez mais competitivo.

Transparência e Diálogo
A nova diretoria se compromete a man-

ter um canal aberto de comunicação com 
os inscritos, garantindo transparência nas 
decisões e ações da entidade. A OAB pre-
cisa ouvir as demandas da base e construir 
soluções de forma colaborativa, reforçando 
sua legitimidade como representante da ad-
vocacia.

“A posse da nova diretoria da OAB represen-
ta um momento de renovação e esperança para 
os próximos três anos”, garante Renata Pires.

A sociedade e a classe jurídica esperam 
uma gestão que não apenas defenda os 
interesses da advocacia, mas que também 
contribua para a construção de um país 
mais justo, democrático e igualitário. A OAB 
tem um papel histórico e insubstituível nes-
sa missão, e sua atuação será crucial para 
os rumos da justiça e da advocacia nos pró-
ximos anos.

Considerado um dos restaurantes mais completos de Alta-
mira, o Sabor de Casa oferece um pouco de tudo. No local, 
você encontra feijoada, comidas típicas paraenses, vários 
tipos de peixes e carnes, sobremesas e muito mais. O local 
ainda pode ser utilizado como espaço para eventos e já abri-
gou vários casamentos, festas e formaturas.

Localizado na Travessa Marechal Rondon, o restaurante 
funciona de segunda a sábado, somente para almoço. Para 
mais informações, entre em contato pelo telefone (93) 99169-
3529.

O salgado 
mais barato 
você encontra 
aqui! Além disso, 
churros, risoles e 
quibes também 
fazem parte do 
cardápio – tudo 
isso por preço úni-
co: R$ 1,00.

Vale ressaltar 
que todos os pro-
dutos feitos na loja 
são fritos com óleo de algodão, que possui vários benefícios 
para a saúde. O óleo já utilizado é doado para a produção 
de sabão.

O estabelecimento conta com duas unidades: uma na Ave-
nida João Coelho, 1153, e outra na Avenida Tancredo Neves, 
2438. Aberto das 8h às 20h, de segunda a domingo. O esta-
belecimento atende nos principais aplicativos de delivery e 
também pelo telefone (93) 99973-5353.

Localizado no Shopping 
Serra Dourada, o restau-
rante conta com cerve-
jas, drinks e chopes, 
além de música ao vivo.

No cardápio, você 
encontra irresistíveis 
aperitivos como ham-
búrgueres, carne de 
sol com macaxeira frita, 
anéis de cebola e muito 
mais.

Aberto diariamente, das 17h 
à 0h.

ROTEIRO

RESTAURANTE SABOR DE CASA

SALGADITOS

BUFFALO

Saiba quais são os principais projetos da nova gestão:

DIVULGAÇÃO

Nova diretoria da OAB 
Altamira é empossada

Por Michelly Araújo

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Secção 
Altamira, inicia um novo 
ciclo à frente da entida-

de que representa advogados e 
advogadas em sete municípios 
da região do Xingu: Vitória do 
Xingu, Anapu, Porto de Moz, Se-
nador José Porfírio, Medicilân-
dia, Brasil Novo e Altamira.

“Esse momento simbólico de 
consolidação de liderança reno-
va as expectativas em relação 
aos desafios e prioridades que a 
gestão terá pela frente”, afirmou a 
presidente da OAB, Renata Pires.

Após três anos de gestão, Re-
nata Pires foi reeleita e empos-
sada, marcando um momento 
histórico ao se tornar a primei-
ra mulher a ser reeleita para o 
cargo. Ela busca avançar ainda 
mais, ampliando a atuação da 
OAB e estreitando laços com a 
sociedade.

“A OAB, como instituição fun-
damental para a democracia e a 
justiça, tem o papel de defender 
os interesses da classe jurídica, 
além de atuar como guardiã 
dos direitos constitucionais e 
da cidadania”, destacou a pre-
sidente, enfatizando a impor-
tância de fazer a diferença não 
apenas na vida dos advogados, 
mas também na sociedade  
como um todo.

Nova gestão deve 
priorizar políticas 
de valorização da 
advocacia, combatendo 
a desvalorização da 
categoria e garantindo 
condições dignas de 
trabalho

Vice presidente da OAB ALtamira, Diego Barbosa, Conselheiros Subseccionais, como Dr 
Giancarlo Theodoro, Dr Jackgrey Gomes, Dr Ricardo Belique, Dra Crala Dimiciano, Dra 
Rafaela Amoedo, Dra Aline Florencio. Todos esses sao importantes a serem mencionados

Chá das Estrelas: de simples evento ao 
empoderamento feminino em Altamira

EVENTO
DIVULGAÇÃO

O Chá das Estrelas se tornou um evento 
com propósito social e empresarial

Por Meire Dias

O Chá das Estrelas sur-
giu em Altamira como uma 
simples reunião de mulheres 
empresárias e suas acom-
panhantes, em 2002, em um 
evento descontraído com chá 
da tarde e conversas leves. 
No ano seguinte, a ideia de 
reunir mulheres para um ba-
te-papo foi tão bem recebida 
que a edição foi repetida, com 
foco em agregar valor ao uni-
verso feminino empresarial. 
A proposta foi, então, trans-
formada em um evento com 
mais relevância, oferecendo 

espaço para networking, pa-
lestras e troca de ideias entre 
as participantes.

Desafios e evolução
A cada ano, o evento foi 

se expandindo e, em 2025, 
na sua 21ª edição, o Chá 
das Estrelas se tornou um 
evento com propósito social 
e empresarial. A idealizado-
ra do evento, Keila Pedrosa, 
explica: “Hoje, o Chá tem 
como foco a sustentabilida-
de, a governança e a valori-
zação da mulher nos pilares 
econômicos da região, pro-
movendo saúde, bem-estar 

e conscientização entre as 
participantes”. Além disso, a 
Feira Criativa foi criada para 
dar visibilidade a microem-
preendedoras locais.

Promoção da saúde e 
bem-estar

Visando promover o bem
-estar feminino, o evento con-
ta com a caminhada e corrida 
das mulheres, além de pales-
tras e capacitações sobre te-
mas relevantes, como saúde 
e prevenção. Tudo isso é ofe-
recido a um custo acessível 
— ou até gratuito — para as 
participantes.

Impacto social e econômico
O Chá das Estrelas tam-

bém cumpre uma função 
solidária, arrecadando ali-
mentos durante a corrida 
para instituições de Alta-
mira. Em 2024, o evento 
movimentou cerca de R$ 
800.000,00 e, para 2025, 
a meta é superar a mar-
ca de R$ 1.000.000,00. A 
cada edição, o evento rea-
firma sua importância como 
um dos mais aguarda-
dos do calendário cultural  
da cidade.

O Chá das Estrelas se 
consolidou como uma tra-
dição que não só fortale-
ce o comércio local, mas 
também une a comuni-
dade em torno de causas  
importantes.


